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Encontramo-nos horas depois da demissão de Vítor Gaspar, personalidade central da governação
nestes dois anos. O que vale um homem numa organização, que diferença pode ele fazer?
Adiferençaestásempre nas pessoas, não naorganização emsi. As organizações são capa-

zes de fazercoisas boas, bonitas, de grande alcance, se têmgente boa. Adiferençaé essa.

E quando saem…
Aspessoasmarcamadiferençaquandosedistanciamdamedianiae,seumindivíduoémui-

to bom, asuasaídamarca. Sente-se afalta. Asaídado professorVítorGasparé, de facto, uma
saídanotável.Quersequeiraquernão,VítorGasparfezmuitacoisabemfeita.Nósprecisáva-
mos de pagar adívidae ele encaminhou as coisas nesse sentido; precisávamos de fazer mui-
tossacrifícioseeleassumiu-sedesempoeiradamentecomooresponsável,sempreocupações
eleitoralistas,assumiucomomissãoessatarefaeprocuroufazê-la,ameuver,honestamente.

Muitagentedissequeeleeraumhomemteórico,quenãotinhaumaperspectivapráticae
terácometido o erro de não perspectivarou consentirque dentro do Governo nascesse uma
perspectivadesenvolvimentistaque vivesse emparalelo comas medidas de austeridade.

“Perspectiva desenvolvimentista”: é a falta de estratégia na economia? Como deve ela existir?
Háumacertatendênciaparaoranosconsiderarmososmelhores,campeõesouquasecam-

peões, ora nos considerarmos muito fracos, a descer de divisão. As pessoas têm um pouco a
tendênciaparahiperbolizarascoisasboasouemseguidafocarem-senaquiloquenãopresta.

Por exemplo?

OPaísviveobcecadamenteumasituaçãodecrise.Parece-meumexagerooqueaconteceu
àsociedadeportuguesa.Ohomemdarua,osmeiosdecomunicação,sófalamdacrise,dades-
graça,domalquenosaconteceuedoqueviráaseguir,oqueachodespropositado.Nopaíses-
tãoaacontecercoisasboas,bonitas.Aconteceram,estãoaacontecerevãosempreacontecer.

Não é defeito mas é feitio, é isso?
Não existe culturade perspectivade longo prazo. Sobretudo nagovernação política. Seria

útiloGovernochamarospartidoseasforçassociaisetentardesenharumplanodedesenvol-
vimento parao país adez ou15 anos.

Mas há dez ou 15 anos que se diz isso...
Portugal, apesar de todas as críticas naEducação, deu aí um salto qualitativo enorme nos

últimos 15 anos. O número de pessoas que têmhoje o 12.º ano, de licenciados, de doutorados
nãotemcomparação.SobopontodevistadaCiência,aindafoimelhor:temosumnúmerode
investigadores superior à média europeia; o nível de produtividade científica foi crescendo.
Foiuminvestimento grande. Houve umapolíticade médio prazo. Tivemos asorte de terum
ministro emtrês Governos…

Mariano Gago.
…quedefiniuumapolíticaedepoisaplicou.Osministrosqueentretantoapareceramman-

tiveram mais ou menos alinhae nós tivemos umapolíticade Ciêncianos últimos 15 anos. O
país enriqueceucientificamente, tecnologicamente, culturalmente.

Luís Portela é Prémio Excellens Oeconomia 2013, criado pelo Negócios e pela PwC. A entrega foi feita esta
quarta-feira em Lisboa, quando não se sabia se havia ou haveria Governo em Portugal. Quando, dois dias
antes, nos encontrámos no Porto para a entrevista, Paulo Portas ainda era ministro. Vítor Gaspar já não.
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O País vive
obcecadamente em crise.
Há coisas boas, bonitas

PEDRO SANTOS GUERREIRO

MIGUEL BALTAZAR

ENTREVISTA
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A sua área é, especificamente, outra: a Saúde.
NaSaúde,osindicadoresàdatado25deAbrileramquaseter-

ceiro-mundistas,hojesãobons.Porvezesdiz-se:gastamosmui-
to mais na Saúde. Pois gastamos! Se gastássemos o mesmo que
há30anosteríamosumaSaúdeterceiro-mundistaenãotemos.
Nós,quetínhamosumaesperançamédiadevidahá30anoslon-
ge damédiaeuropeia, jáatemos ligeiramente superior àmédia
europeia. E ninguémfalanisso.

Há uma relação directa entre despesa e qualidade de serviços?
Não.Épossívelfazer-semelhorcomomesmoouatécomme-

nos, claramente. Alinhaque o Governo tem seguido, com o mi-
nistroPauloMacedo,éalinhaaserseguida.Mastenhoditomui-
tas vezes: não façam racionamento, não tomem medidas cegas.
Isso é um disparate, porque aí corremos riscos sérios de entrar
emáreas onde apopulação vaisofrer.

Que cortes cegos devem ser evitados?
Aárea que conheço é a do medicamento. Quando se cortam

consecutivamente de umaformahorizontal e algo irracional os
preçosdosmedicamentos,estamosatomarumamedidaqueaca-
baporsersimpáticaàpopulação,porquepagamenos,equeper-
mite a quem gere a Saúde ter menos encargos. Mas as margens
diminuíram drasticamente, deixando a indústria portuguesa
numasituaçãodifícil.Asmedidastêmsidomuitoduras,asmul-
tinacionais vão resistindo melhor. As nacionais sofremmuito.

A solução é internacionalizar.
Sim. Mas, sem umabase sólida, fazerainternacionalização é

muito difícil ou impossível. O que vem a acontecer no medica-
mento estende-se hoje à farmácia, e à distribuição [de medica-
mentos],porqueforamcortadasmargens.Eunãomelembrodas
farmáciasteremproblemaseconómico-financeiros.Nosúltimos
50/60 anos seguramente não tiveram e prestavam um serviço
bom ao país. E isto está posto em questão neste momento. Um
terçodasfarmáciastêmosfornecimentoscortadospelosforne-
cedores porque não pagam o que devem. Ignoraristo não é rea-
lista. Estamos atomarmedidas umbocado àbeirado abismo.

Cortes de despesa levam sempre a pior serviço.
Foibomteremcortado,dealgumaforma,nosmedicamentos,

maséprecisosaberencontrarocaminhodoequilíbrio,deixaras
empresasviverem.Nosúltimosdezanosfoicortadocercade40%
aos preços do medicamento. Se se cortamais isto, enfim, não há
saída.Poralgumarazãoasempresasmultinacionaistêmestado
aabandonare afecharas fábricas emPortugal.

Por isso é que defende acordos políticos e sociais alargados.
Sefomoscapazesdedesenvolveraeducação,aciência,asaú-

de,porqueéquenãohavemosdesercapazesdedesenvolvertam-
bémaeconomia?O país precisade focaraatenção nacriação de
riqueza. Um tipo que cria riqueza é normalmente olhado com
desconfiança, quando ter o talento de criar riquezaé o que pre-
cisamos. Onde a discussão se pode manter é na distribuição da
riquezaquesecria,aípodemosdiscutirmuito.Agora,criarrique-
za para o país devia ser abraçado. E acho que devia ser tentada
umasolução o mais consensual possível de a10, 15 anos vermos
comoépossívelencaminharmosascoisasdemaneiraacriarmos
riqueza para o país, um plano de desenvolvimento estratégico,
colocando metas.

Mas não metas do défice, suponho...
É preciso registarem-se tantas patentes por ano, para isso é

precisoinvestigadoresnasempresas,núcleosdeinovação,épre-
cisotermosmarcaspróprias,comercializadasanívelinternacio-
nal, novos produtos, serviços competitivos… Tudo isso deveria
terumconjunto de indicadores, objectivos finais, objectivos in-
termédios, um sistema de controlo. Aeconomia não vive sozi-
nha. Para se desenvolver, como é que a justiça se deve adaptar?
E continuar a investir na educação, na ciência. Há países que,
quandocomeçamainvestirnaciência,maisrapidamentecome-
çama recuperare dá-se o talsalto dainovação.

Ser competitivo.

Eparasercompetitivoéprecisofazeradiferença.Eseadiferen-
çanão é pelo preço, então temos de competirpelainovação. E nós
nalgumas coisas somos muito bons. Às vezes desesperaum boca-
dosóseouvirfalardecoisasmásquandotemosnúcleosmuitobons
àescalaplanetária.Entãoporqueéquenãoseapostanessesnichos,
não se procura levar esse conhecimento, essa riqueza acumulada
nasinstituiçõesdeinvestigação,nasuniversidades,paranovospro-
dutos e serviços? Como podemos ser competitivos se não temos
novos produtos e serviços patenteados que possamos explorar à
escalaglobal? Mas tambémnão admiramuito que não tenhamos,
porque temos ciência boa do lado das universidades, mas não te-
mos gente a fazer ciência boa do lado das empresas... Temos 22%
dos investigadores nas empresas e 78% nas universidades e insti-
tuiçõesdeinvestigação.NosEUA,são80%doladodasempresase
20% do lado das universidades. Na Europa, a média anda à volta
dos 50%. Como é que se podemfazeromoletas semovos?

Mas temos os investigadores, os ovos. Não temos omoletas.
Mas [os investigadores] estão muito focados em fazeraciência

pelaciência.Eissonãoébom,opaísterásempredeterumaquan-
tidade de pessoas afazerciênciapelaciência. Mas tambémteráde
teralgumas afazeremciênciafocadas no mercado.

É a eterna questão da ligação entre universidades e empresas. De que
lado está o problema?
Odiálogoentreasempresaseasuniversidadesétãomaisdifícil

quanto não existam do lado das empresas pessoas capazes de dia-
logarcomquemestádo lado das universidades. O empresário não
tem a mesma linguagem dos investigadores. Quando vai bater à
portadasuniversidadesaspessoastêmdificuldadeemsaberoque
ele quere vice-versa. Como é que isto se resolve? É terdo lado das
empresas pessoas… Umapequenaempresanão vainaturalmente
contratarumdoutorado, mas deve teracoragemde contratarum
engenheiro que só faz ainovação. Se numapequenaempresaum
engenheiro pode fazer a diferença em termos de inovação, num
grande grupo então podem fazê-lo os doutorados. O País pagou a
formação, através das bolsas daFCT, dos nossos melhores jovens
no estrangeiro e agora, aparentemente, não estáacriar oportuni-
dades paraesses jovens regressaremao país e fazeremcarreira.
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Se fomos capazes
de desenvolver a
educação, a ciência,
a saúde,
porque é que não
havemos de ser
capazes de
desenvolver também
a economia?

LUÍS PORTELA

ENTREVISTA



Há outro desencontro além do da linguagem: o tempo. A investigação é a
longo prazo, a gestão é de curto.
Sim, claro. Em Portugal, atradição de ver as coisas alongo prazo é

pequena. Eu não quero parecerum grande crítico das empresas, mas
tenhoditoque,seasgrandesempresasportuguesasnãoapostaremem
definitivo na inovação… Foi muito simpático a criação da Cotec, mas
desdeacriaçãodaCotecatéagorahádefactoummaiornúmerodepa-
tentes das empresas portuguesas? Há de facto um maior número de
investigadores por parte das empresas? Há de facto um maior inves-
timentodasempresaseminvestigaçãoedesenvolvimento?Pensoque
aindase fez muito pouco e é umapena. Repare, não hámarcas portu-
guesas.Enquantoumpaísnãotiverpatentessuas,algumasmarcasdas
suas empresas que se imponham anível internacional, não podemos
terumaeconomiamuitocompetitiva.Secalharvaleapenadesafiaros
industriais portugueses, os investidores, os empresários paraencon-
trarsoluçõesinteressantesnassuasáreas.EuvejocoisasfeitasemPor-
tugalcomqualidadeeàsvezespensoqueépenaistonãoirláparafora.

Quer dar exemplos?
Acredito muito naindústriatradicional, têxteis, calçado, imobiliá-

rio,ondetemos“know-how”etradiçãograndes.Parece-mequealguns
empresários têm ficado avivero dia-a-dia, adarem continuidade aos
negócios, sem arriscar. E vejo com bons olhos quando alguns desses
empresáriosapostamnaevoluçãotecnológica.Naáreatêxtil,quando
temos uma t-shirt já comercializada que faz o registo electrocardio-
gráfico, é umacoisamuito simpáticae que pode trazer muito dinhei-
ro para o país. Quando eu vejo um slip para, em situações de inconti-
nênciaurinária, absorver urinae automaticamente desodorizar, isso
nãoéumfoguetãoparairaMarte,maséumacoisadeumaimportân-
ciadodia-a-diadosidososmuitogrande.TrabalhodaUniversidadedo
MinhocomaImpetus,empresatêxtildeconfecçãoderoupainterior.

É um optimista. Consegue ver a luz ao fundo do túnel para o País?
Sim. Se cadaempresa, se cadaassociação, se cadafamília, procurar

cumprir a sua parte, o país há-de desenvolver-se naturalmente. Em-
bora o Governo não vá fazer milagres, deve cuidar de criar uma nova
ambiçãoparaqueosportuguesessefoquempositivamentenascoisas,
etraçar umcaminhoparaquecoisasnovas,boas,aconteçam.Seopaís
não definirumrumo, quemé que o pode encontrar? Vamos andando
aos solavancos semsaberparaonde?

Queremos ser
tão bons ou
melhores que
as multinacionais

O que é que a Bial nos pode ensinar ou inspirar
para conseguirmos aquilo que, ao longo da nossa
conversa, temos dito que não acontece no País?
Quando nós queríamos serinovadores, e não

tínhamos com o quê, procurámos uma aliança
com os verdadeiros inovadores do nosso sector,
que são as multinacionais. Fomos bater à porta
delas, pedimos licenças paraas podermos repre-
sentar e levar à população portuguesa medica-
mentos que não estavam no mercado nacional
ou que estavam com umamarcaque nós enten-
díamos que tinhaumpotencialgrande e que, por
isso, mereceria uma segunda marca.

Tivemos um pouco de sorte, o primeiro pro-
jecto foi o Reumon gel, que ainda hoje tem uma
posição muito importante no mercado dos anti-
inflamatórios tópicos. Foi umalicençadaBayer
e, ao fim de seis meses, o produto era líder de
mercado. Esse foi o melhorcartão de visitapara
batermos à porta de outras multinacionais. E,
quando as coisas correm bem em Portugal, co-
meçámos a pedir licenças para ir para a África,
Espanha, América Latina...

E o que aprenderam com essas multinacionais?
Aprendemos acomercializarao melhornível,

conseguimos quotas de mercado em Portugal
muito boas. Nós não procuramos ser melhores
que as farmacêuticas nacionais portuguesas, nós
queremos ser tão bons ou melhores que as mul-
tinacionais.

Com os contratos de comercialização que fi-
zemos, éramos tambémobrigados aproduzirse-
gundo os padrões mais exigentes e, por isso, fo-
mos interiorizando as melhores normas de pro-
dução. Fomos, também, aprendendo a consti-
tuir um núcleo de investigação inovador. Con-
tratámos técnicos norte-americanos, de uma
empresapararecém-reformados, gente comcin-
quenta e muitos, 60 anos, com muito “know-
how”. Contratámos um homem da área do
marketinge um homem daáreadainvestigação
químico-farmacêutica. Procurámos contratar
os melhores que podíamos anível europeu. Não
olhávamos para um pequeno espaço, tínhamos
a ambição de olhar para fora.

Alguns gurus e um conjunto de técnicos por-
tugueses fizeramumlevantamento, durante seis
meses, em termos globais, sobre investigação
químico-farmacêutica: para onde ia, quais as li-
nhas de tendências, quem é que fazia falta, se
eramquímicos, biólogos, médicos, e paradesen-
volver o quê. Isto foi há 25, 30 anos. Nessa altu-
ra, nemos produtos daáreacardiovascular, nem
os das neurociências estavam a entrar no mer-
cado e, por isso, a equipa concluiu que essas se-
riam as linhas a desenvolver. Juntámos a equi-
pa e avançámos.

Quais foram as reacções na altura?
Diziam: “Você é tolo, como vai conseguir que

venham ingleses ou franceses trabalhar para
Portugal?”. As pessoas esquecem-se de que há
muita gente que, em dada fase da carreira, re-
solve fazerumaapostadiferente. Fui perceben-
do que Portugal, afinal, podia ser atractivo.
Umaempresaque tivesse um projecto, equipa-
mentos simpáticos, instalações razoáveis, po-
dia ser atractiva. Algumas pessoas vieram por
dois, três anos, cumpriram os contratos e re-
gressaram aos seus países. Outras ficaram,
trouxeram a família e estão aí. Temos pessoas
de nove países diferentes. Claro que têm saído
alguns estrangeiros, assim como portugueses,
que as multinacionais vêm cá buscar.

Não choraminga com isso?
Não, isso faz parte das regras do jogo. É o que

acontece quando damos formação aos nossos
quadros. Por vezes, diziam-me: “Quanto me-
lhores ficam, mais fogem”. Está bem, mas se
eles não forem bons, então não fazem as coisas
acontecer. Quando nós investimos, alguns sai-
rão, mas isso também é umaoportunidade para
alguns mais jovens poderem crescer ou parair-
mos buscaroutros. Aeconomiafuncionaassim.
E a ciência também. É assim que as coisas de-
vem funcionar.

Nestes 30 anos, houve algum momento espe-
cialmente marcante que tivesse ditado o suces-
so ou foi tudo foi correndo, suavemente, ao lon-
go do tempo?
Nestes 30 anos, tive muitas noites de mau

dormir face a situações difíceis, mas mantive
uma postura de longo prazo. E quando assim é,
acabamos por minimizar as pequenas catástro-
fes do dia-a-dia. Estamos focados em coisas
maiores. Com a experiência, vamos perceben-
do que o mundo não acaba só porque algo cor-
reu mal. A minha equipa sintetizou 12 mil mo-
léculas ao longo destes últimos 20 anos, o que
é fantástico, mas é preciso ver que apenas seis
sobreviveram, o que quer dizer que todas as ou-
tras foram para o balde do lixo...

Se temos um plano de longo prazo, temos
obrigação de perceber as coisas de uma forma
que torna mais fácil encarar uma situação difí-
cil no curto prazo, controlá-la e encontrar so-
luções alternativas. É por isso que eu gostaria
que os portugueses tivessem um governo que
definisse um plano de desenvolvimento de lon-
go prazo. “Rapaziada, as medidas que estamos
a tomar agora são para o país viver melhor. A
dez anos de distância, já serão visíveis alguns
resultados...”. Seria ver a luz ao fundo do túnel.
E é isto que está a fazer falta. Os portugueses
têm um enorme desgaste com medidas restri-
tivas, de austeridade. Mais do que pelas medi-
das de austeridade em si, as pessoas estão des-
gastadas por não estarem ver a luz ao fundo do
túnel.
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O seu último livro, “Parapsicologia, Entre a Crença e a Ciência”, é um livro de um homem de
ciência, de um céptico ou de um crente?
Eu nasci num país católico e fui educado de forma católica. Aquilo que na minha ju-

ventude me fez parar em torno dos problemas existenciais e da espiritualidade foi, so-
bretudo,parecer-mequeahumanidadeaceita,deformademasiadofácil,aexistênciade
fenómenos descritos desde a Antiguidade que estão relacionados, muitas vezes, com
aquiloaquesechamadeparapsicologia;eamesmahumanidaderejeitaisso,tambémde
umaformademasiado fácil, sob o ponto de vistade ciência. Como é que as pessoas acei-
tam,deformatãofáciltantacoisae,sobopontodevistadaciência,rejeitamquasetudo?
Efuialimentandoaideiadeque,peranteaquiloqueviaeestudava,provavelmentecabe-
ria à ciência tentar demonstrar o que, de toda essa fenomenologia, era verdade e o que
eramentira.

Estavaconvencido, naquelaalturae hoje, que quando aciênciaavançarnessas áreas,
vai, provavelmente, demonstrar que muitos desses fenómenos são fantasias, mas tam-
bém poderá demonstrar que alguns deles são verdadeiros, encontrando, para tal, uma
explicaçãoracional,comotemacontecidoaolongodahistóriadahumanidade.Tivemos
umséculoXXfantásticodeproduçãocientífica.Odomíniodohomemsobreamatériaé
hojeimensamentesuperioraoqueerahácemanos.Tenhopenaqueaciêncianãotenha
apostado, também, nessaoutraface, naáreaespiritual.

Daío seu percurso nesta área enquanto área de estudo.
Aquelas foramas razões pelas quais eudecidiirparamedicinae, depois, parapsicofi-

siologia. Não me interessava estudar o homem doente, mas o homem saudável, a neu-
ropsicofisiologia:paraqueservemaquelesmilhõesdeneurónios?Ganheiumabolsapara
fazerumdoutoramentoemCambridgee,depois,coloqueiahipótesedeestudarparapsi-
cologiaparaaproximaras duas áreas.

Dadaamorteprematuradomeupai,aos50anos,aminhavidadeuumavoltagrande
eopteipordedicar-meàempresa,masmantive-meatentoesempreapaixonadopores-
tasáreas.E,porminhainiciativa,aBialcriouumafundação,hávinteanos,quejáapoiou
460 projectos de investigação nestas áreas, cercade metade paraapsicofisiologiae ou-
trametade paraaparapsicologia, envolvendo mais de milinvestigadores de 27países.

Mas não se envolveu muito.
O Luís Portela, durante o seu período de presidente dacompanhia, resolveu manter

umaposição relativamente distante, de independência, mas resolveu também afastar-
seprogressivamentedagestãoeirpegandonaquelascoisasdequegosta.Háanoemeio,
acheiqueeraalturadeprepararolivroesatisfazer,dealgumaforma,acuriosidadedeal-
gumas pessoas sobre, afinal, o que é que o Luís Portelapensava. Com este livro, ofereço
aosleitoresapossibilidadedesaberemoqueéqueeupenso,comumtrabalho–quepen-
so que não existia– que procuraconjugar saberes tradicionais naáreadaespiritualida-
de comaquilo que aciênciatemvindo afazernas últimas décadas.

Avidaéumagrandeescolaapartirdaqualtemosoportunidadedeaprendereeusem-
pre tive prazerempartilharo que aprendo, não só comos filhos, comos amigos. Porou-
tro lado, em pleno século XXI, faltaàhumanidade reflectir um pouco sobre se não será
alturadedizer“basta”aesteembevecimentomaterialemqueestamosaviver.Pondero
senãoseráalturadenosquestionarmosseestamosaviverdeacordocomumacertahar-
moniauniversalouse estamos aafastarmo-nos daquilo que deveriamseras tendências
normais da nossa atitude à superfície da terra. O livro é, de alguma forma, um sinal de
alerta, mas que, no fundo, traz uma mensagem de desafio à ciência: “Vocês não acham
que é melhor arregaçarem as mangas e dedicarem-se ademonstrar o que é verdade e o
que é mentirado que é apresentado nestas áreas”?

Para si, é: a ciência deve dedicar-se a essa demonstração.
Porqueéqueaciêncianãoinvestefortenestascoisas?Atelepatiaéhoje,consensual-

mente, aceite mesmo no mundo da ciência. Aparapsicologia ainda não é considerada
umaciência,maséumadisciplinacientíficaadmitidanosgrandesfórunsinternacionais.
Porque é que não se vai mais fundo? Há muita fantasia e exploração da ignorância. E a
melhormaneiradeseacabarcomessasfantasiasdos“bruxedozinhos”e“videntezinhas”
é tornarexplicável essas fantasias. Tal exige um esforço que, ameu ver, deve virdo lado
daciência.

Não acredita em milagres?
Não, não acredito em milagres. Acho que ahumanidade habituou-se achamarmila-

gres,mistérios,acoisasqueaindanãoestãoexplicadas.Admitoqueexistamdetermina-
dasformasdeenergiaqueaindanãosãodominadas.Admitoque,aoconheceressasfor-
masdeenergia,vaiserpossívelexplicar,dentrodeumaordemlógicanormal,aquiloque
é hoje chamado de milagre.

Como é que isso se conjuga com a educação católica que teve?
Aos 12 anos, eu pedi licença à minha mãe para não ir à missa [sorriso]. Aminha mãe

autorizou-me. Sou um homem que sente necessidade de reflectir sobre os problemas,
que sente necessidade de partir ao encontro de si próprio. Sou um homem que tem ne-
cessidade de manteresse exercício diário. Mas não sinto necessidade de terdetermina-
das práticas que as religiões pedemaos seus acólitos. Respeito, não tenho nadaumaati-
tude anti-religiosa, acho que as religiões prestaram grandes serviços àhumanidade. No
entanto,olhandoparatrás,identifico,nageneralidadedasreligiões,umcaminhodeafas-
tamento do essencial damensagem dos seus mestres. Se as religiões se focassem no es-
sencialdestasmensagens,provavelmentehaveriaumcaminhodeaproximação.Porve-
zes,atédigo:seasreligiõessefocassemnoessencialdoessencial,provavelmenteencon-
trar-se-iamnaverdadetotal.E,nessaaltura,teríamossóumareligião,nãofariafaltater-
mosmuitas.Oque,normalmente,divideasreligiõeséacomplexidadedecoisasquecriam
àvolta.
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Luís Portela não acredita em milagres. Acredita em energias desconhecidas que a ciência deve estudar. “O povo
fala na força do pensamento e eu acredito que quando as pessoas colocam o seu pensamento de forma positiva,
conseguem fazer acontecer coisas bonitas.” O seu livro último livro, sobre o assunto, esgotou em dois dias.

“Não creio em milagres.
Admito formas de energia
ainda não dominadas”



Jesus Cristo é um dos mestres a que se está a referir?
TenhoumaenormeadmiraçãopelafiguradeJesusCristo.Nãote-

nho umaparelho paramedirse ele foio sermais espiritualizado, mas
queelefoiumserfantástico,dosmelhores,admitoquefoi.Paramim,
JesusCristoeraumhomemdeumasimplicidadeenorme,umhomem
que pregavaao arlivre. Conta-se que umavez foiverberaraactuação
daqueles que estavam nos templos. Contudo, os seus seguidores er-
gueram templos por todo o lado, ornamentando-os com tudo que é
talhas, ouro, prata, o que, a meu ver, não terá absolutamente nada a
vercomamensagemdo mestre.

Eu estou adizer mestre, considero Jesus Cristo um mestre. Não
me incomoda se disserem que eu sou um cristão e não me incomo-
daporque considero que Jesus Cristo é ummodelo que euquero se-
guir. Mas tambémdevo dizerque não me importo se me chamarem
budista. É um modelo que eu também tenho prazer em seguir, são
seres fantásticos. Ou se disserem que sou taoista... Se formos à es-
sênciadamensagemdessaspessoas,euachoquedeixaramumamen-
sagem de espiritualidade, de respeito pelas leis universais, que tem
muito pouco que vercomas fantasias que foramcriadas àvoltades-
sas mensagens.

Arecusa do materialismo, que referiu, é um discurso na essência religio-
so. A religião é um suporte moral?
Foi-o emmuitas situações.

E a ciência deve compreender isso em vez de destruir isso?
São coisas diferentes. Areligião desempenhou papéis absoluta-

menteimportantesnaformacomoahumanidadefoiaceitandoviver,
defendendoorespeitopelosbensuniversais.Noentanto,apráticadas
religiões afastou-se, muitas vezes, disso. Falo das diversas igrejas. E
nós temos, nos nossos dias, igrejas muito próximas ou distantes nos
seus conceitos, que se guerreiam.

De que guerras está a falar?
O que se passa na Palestina, o que se passa na Irlanda do Norte, o

que se passaemtantos lados mundo fora, no Egipto, naSíria. Há, por
trásdetudoisso,umaacçãoreligiosaquemeparecebastanteperver-
sa.Apráticaefectivadasgeneralidadedasreligiõesafastou-se,muitas
vezes,doconceitoteórico.Nãofazsentidoqueumareligião,sejaqual
for, possadefenderaguerra. E, no entanto, isso continuaaserdefen-
dido. Ageneralidade das religiões aceitaaatitude de guerra, defende,

ou incentiva mesmo. Claro, quando falo assim, as pessoas que estão
doladodocristianismodizem:“Issosãoosmuçulmanos”.Eosoutros:
“Isso são os cristãos, olhemo que fizeramnaIdade Média...”.

Falou da existência de uma energia que nós ainda não compreendemos.
Mas que não é Deus, ou um deus. Está a falar como cientista? Como per-
cepcionar uma energia que desconhecemos?
Uminvestigadorfrancêscolocouumquadrado,comummetrode

lado, fechado à volta por uma parede transparente, atravessado por
feixeslaserqueregistavamnumaparede,comriscos,aleituradetudo
que alise atravessava; e depois colocouumpequeno robô de umlado
para o outro, tipo brinquedo de criança. O resultado foi um desenho
homogéneoealeatóriodetraços.Depois,fezamesmaexperiênciamas
colocou, fora do quadrado, um coelho esfomeado que já não ingeria
alimentoshá24horas.O coelhonãopodiapassarparadentrodoqua-
drado, apenas podia meter o focinho por uma reentrância. Pôs lá o
robô outravez, paratrás e paradiante. O desenho mostrou o mesmo
traçado aleatório. Finalmente, fez a mesma experiência, com o coe-
lho, mas comumacenouracruaemcimado robô. Sabe o que aconte-
ceu?O robô vaiparatrás e paradiante, mas nota-se que agrande par-
te do riscado do ecrãé nametade do lado onde estáo coelho.

Qualquerumpodefazeraexperiência,ocoelhonãofazbatota,eeu
pergunto: que energiaé que puxao robô parao lado onde estáo coe-
lho esfomeado?

A tal energia desconhecida?
O povo fala na força do pensamento e eu acredito que quando as

pessoascolocamoseupensamentodeumaformapositiva,conseguem
fazeracontecercoisas bonitas. Acredito também que quando as pes-
soas colocamo seupensamento de formanegativa, conseguemfazer
acontecer coisas desagradáveis, destrutivas. Estudar essa energia é
importante.Provavelmente,aoestudá-la,vamostornar-nosmaisres-
ponsáveis, vamos perceber que o nosso pensamento tem uma força
superioràquelaque hoje admitimos, vamos perceberque hoje pode-
mos estar a construir, de facto, o nosso amanhã, através da força do
nossopensamento.Vamosquererperceberqueaquiloquenosestáa
acontecerhojeépelosmauspensamentos,pelasmáspalavrasqueti-
vemosnopassadooupelasboaspalavrasepensamentosquetivemos.
Provavelmente, vaidar-nos umaoutradimensão danossapassagem
pelo planetaTerra.

Faz sentido?

Se as religiões
se focassem no
essencial do
essencial,
provavelmente
encontrar-se-iam
na verdade total.
E, nessa altura,
teríamos só uma
religião.


